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RESUMO
Considerando a emergência de fenômenos como a vida OnLife e a educação “figital”, 
destaca-se a necessidade de uma educação voltada para o desenvolvimento 
de competências digitais. Buscando possíveis estratégias curriculares para 
alcançar tal intento, este estudo parte da problemática: como a abordagem da 
Escolarização Aberta, articulada ao uso de recursos digitais como o podcast, 
pode contribuir para o desenvolvimento das competências e habilidades 
previstas na BNCC relacionadas à Computação, ao Mundo e à Cultura Digital no 
Ensino Médio? Com abordagem qualitativa descritiva, analisam-se os podcasts 
produzidos por estudantes da 2ª série do Ensino Médio à luz do Projeto CONNECT 
e dos conceitos de Mundo e Cultura Digital na perspectiva da complexidade e de 
teorias curriculares pós-críticas. Os resultados demonstraram uma melhora das 
habilidades digitais dos estudantes, em três competências e cinco habilidades 
da BNCC Computação, além de favorecer também o desenvolvimento do 
pensamento crítico e científico e a colaboração. 
Palavras-chave: Cultura Digital. Currículo. BNCC Computação. Escolarização 
Aberta. Projeto CONNECT.
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ABSTRACT
Open Schooling, Digital World and Digital Culture: 
Podcasts as a Strategy for Developing Digital 
Competencies in High School
Considering the emergence of phenomena such as OnLife existence and 
“phygital” education, the need for an education aimed at developing digital 
competences is highlighted. Seeking possible curricular strategies to achieve 
this intent, this study starts from the following research problem: how can the 
Open Schooling approach, articulated with the use of digital resources such as 
the podcast, contribute to the development of competences and skills foreseen 
in the BNCC related to Computing, the Digital World, and Digital Culture in High 
School? Using a descriptive qualitative approach, the podcasts produced by 2nd-
year High School students are analyzed in light of the CONNECT Project and the 
concepts of Digital World and Culture from the perspective of complexity and 
post-critical curriculum theories. The results demonstrated an improvement 
in the students’ digital skills, specifically in three competences and five skills of 
the BNCC Computing, in addition to fostering the development of critical and 
scientific thinking and collaboration.
Keywords: Digital Culture; Curriculum; BNCC Computing; Open Schooling; 
CONNECT Project.

RESUMEN
Escolarización Abierta, Mundo Digital y Cultura Digital: 
Los Podcasts como Estrategia para el Desarrollo de 
Competencias Digitales en la Educación Secundaria
Considerando la emergencia de fenómenos como la vida OnLife y la educación 
“figital”, se destaca la necesidad de una educación orientada al desarrollo de 
competencias digitales. Buscando posibles estrategias curriculares para lograr 
tal propósito, este estudio parte de la problemática: ¿cómo el enfoque de la 
Escolarización Abierta, articulado al uso de recursos digitales como el podcast, 
puede contribuir al desarrollo de las competencias y habilidades previstas 
en la BNCC relacionadas con la Computación, el Mundo y la Cultura Digital en 
la Enseñanza Media? Con un enfoque cualitativo descriptivo, se analizan los 
podcasts producidos por estudiantes de 2º año de Enseñanza Media a la luz 
del Proyecto CONNECT y de los conceptos de Mundo y Cultura Digital desde la 
perspectiva de la complejidad y de teorías curriculares poscríticas. Los resultados 
demostraron una mejora de las habilidades digitales de los estudiantes, en tres 
competencias y cinco habilidades de la BNCC Computación, además de favorecer 
también el desarrollo del pensamiento crítico y científico y la colaboración.
Palabras clave: Cultura Digital; Currículo; BNCC Computación; Escolarización 
Abierta; Proyecto CONNECT.
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1. Introdução1 

Vive-se na contemporaneidade as interações 
quase que sem fronteiras entre o mundo físico 
e o digital. O digital tem sido uma extensão do 
que os cidadãos fazem cotidianamente, seja na 
vida pessoal, social, estudantil e profissional. 
Não se vive em um meio sem o outro. Esse aco-
plamento estrutural é denominado por Floridi 
(2015), em um manifesto sobre a sociedade 
hiperconectada, como “OnLife”, ou seja, vive-se 
hoje a hiperconexão, em que boa parte dos se-
res humanos no planeta estão sempre realizan-
do algo na web em complemento ao viver físico 
e presencial. Portanto, não se trata apenas do 
uso das tecnologias digitais no cotidiano, nem 
de integração, mas de acoplamento estrutural, 
entendido como um nível total de integração, 
tão avançado entre homens e máquinas, men-
tes, inteligências, programação e algoritmos, 
com a internet das coisas que não se pode 
mais viver sem essa tecnologia no cotidiano 
(Ferrarini, 2024). 

Outro aspecto fundamental desse fenômeno 
é o funcionamento em redes, como dizia Cas-
tells (2018), em que todos os setores sociais 
se interinfluenciam. Na perspectiva do para-
digma da complexidade é o que se denomina 
de ecossociossistema nas acepções de Morin 
(2016). Para além das dimensões sociais mul-
tidiversas, tem-se ainda a relação do homem 
com a natureza e com as técnicas. Essa tría-
de – ser vivo, natureza e técnicas – compõe a 
vida planetária em seu devir. Alterações em 
um desses aspectos recai sobre os demais e os 
reorganiza. Partindo desses conceitos como 
base das interpretações do acoplamento das 
tecnologias digitais no cotidiano, entende-se 
que há diferentes atores se interinfluenciando, 
tanto humanos como não humanos. 

Portanto, além das pessoas e suas inteli-
gências, máquinas, algoritmos, metodologias, 
técnicas, materiais, equipamentos, entre ou-

1	 O presente texto foi revisado e normalizado por Bruna 
Leticia Gugelmin. Os textos em inglês foram traduzidos 
por João Augusto Ribeiro Mariussi. Os textos em espanhol 
foram traduzidos por Bruna Leticia Gugelmin.

tros exercem influências uns sobre os outros, 
produzindo e autoproduzindo-se num ecos-
sociossistema cognitivo. Dessa forma, tecno-
logias digitais, em qualquer contexto, mesmo 
no educacional, não são simples ferramentas, 
mas agentes socioativos que produzem e trans-
formam o ser humano em sociedade, assim 
como estes os produzem e os transformam 
(Levy, 2010; Schelemmer e De Felici, 2020). 
Não se concebe um sem o outro. O mesmo se 
compreende acerca das tecnologias digitais na 
escola. De acordo com Ferrarini (2024, p. 159):

As tecnologias estão fora, entre e dentro, 
permeando o sujeito. Estão fora do sujeito 
(computador, mesa, livro), mas estão também 
entre os sujeitos (códigos usados para escrever, 
programas que se copiam, imagens produzidas 
e compartilhadas) e dentro dos sujeitos, com-
pondo-os (imaginação e aprendizagem). É uma 
interação aberta, descontínua, fluida, flexível, 
imprevisível, porque está diante de tantas pos-
sibilidades (grifos do original).

Nessa era digital, conceitos como Cultura 
Digital e Cibercultura emergiram e são explo-
rados por diferentes autores. Esses conceitos 
permeiam as pesquisas, estudos e discussões 
em educação, em diferente níveis e segmen-
tos, uma vez que a nova realidade é híbrida. 
Levy mencionava, em 2010, quando o digital 
ainda estava no início de sua trajetória, a 
cibercultura como tudo o que é produzido, 
experienciado e vivenciando no mundo on-li-
ne, nas “redes”, sejam materiais e intelectuais, 
expressas em práticas, atitudes, modos de 
pensamento e valores. Toda essa produção 
acontece de forma fluida, ao mesmo tempo 
reunida e dispersa, obtida com a digitalização 
da informação, apresentada e representada 
naquela época, por meio de hiperlinks, hi-
pertextos, simuladores, realidades virtuais, 
entre outras.  Em complemento, encontra-se 
em Santos (2019, p. 20) que cibercultura é a 
cultura atual, portanto contemporânea, que 
“revoluciona a comunicação, a produção e a 
circulação em rede de informações e conhe-
cimentos na interface cidade–ciberespaço”, 
assim, indicando concretamente novos ar-
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ranjos tanto de espaço quanto de tempo. Não 
se perde o contexto social, local, espacial, de 
produção, de aprender e de ensinar e de suas 
diferentes instituições educativas, mas, ao se 
conectar na rede mundial de computadores, 
ele se ramifica, se expande, se produz e au-
toproduz na rede on-line, quebrando, desse 
modo, fronteiras de espaço e tempo. Segundo 
a autora, isso faz emergir, novas práticas edu-
cativas (Santos, 2019).  

Sob este viés, nestas quase três décadas do 
início dos anos 2000, os processos educacio-
nais têm sido desafiados a se repensar, se reor-
ganizar e a se reestruturar, ao mesmo tempo 
em que emergem novas práticas educativas, 
conforme apontado, diante da contempora-
neidade na era digital. A área curricular, em 
especial nas teorias pós-críticas, aborda as 
questões da identidade e da diversidade, da 
multiculturalidade, portanto, da singularidade, 
da subjetivação e alteridade como fenômenos 
inscritos nas práticas curriculares, abrindo as 
discussões e visões sobre esse campo do saber, 
embora comporte, mas indo além, a dicotomia 
do poder de classes no viés econômico. Avança 
para questões que envolvem e problematizam o 
coletivo e as particularidades, abrindo discus-
sões sobre a valorização do social e do pessoal, 
portanto, da pluralidade cultural e social (Silva, 
2000; Pacheco, 2013). 

Nesse sentido, Pacheco (2013) nos provoca 
a pensar em uma abordagem curricular, para 
além do mercado, que sobrepõe o econômico 
e o coletivo sobre o pessoal. Em meio a esse 
movimento que vem se consolidando educa-
cionalmente, a era digital abre outro espaço, 
ou seja, as redes on-line, como componentes 
do ecossociossistema, com todas as suas 
possibilidades, bifurcações, ubiquidades, em 
que o poder e o próprio conhecimento estão 
descentrados. Com isso, o pessoal e o social, o 
individual e o coletivo, o particular/privado e 
o público se mesclam, se interpõem, sendo ao 
mesmo tempo antagônicos, mas interdepen-
dentes e complementares, muitas vezes não 
se distinguindo (Ferrarini, 2024).

Desta feita, um currículo na perspectiva 
pós-critica e na perspectiva da complexidade 
precisa ser, segundo Carpim, Torres e Ferrarini 
(2022, p. 321),   

aberto às questões cotidianas e existenciais da 
sociedade, cada vez mais plurais e desiguais. 
O fundamento é preparar um cidadão com 
consciência da sua individualidade, mas com 
perspectiva de coletividade, ao mesmo tempo de 
unidade e diversidade humanitária. A projeção 
do mundo como um lugar melhor e sustentável 
para viver implica em formar o cidadão para a 
transformação social, de forma engajada. Valori-
za-se a diversidade cultural, em que o múltiplo, 
o plural e o diverso, contribuem igualmente e 
de forma complementar para novas formas de 
convivência social, baseado em valores demo-
cráticos. 

Os desafios educacionais atuais perpassam, 
portanto, currículos pós-críticos aliados às 
possibilidades da era digital. As políticas públi-
cas brasileiras, em particular as curriculares, 
discorrem e produzem orientações acerca da 
temática nas escolas. Em especial, a Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), desde 2017, 
coloca que todo processo educacional escolar 
é desafiado a usar e a integrar as tecnologias 
digitais, que hoje já estão acopladas ao cotidia-
no (Brasil, 2018). No entanto, não se trata de 
simples ferramentas, como já apontado, mas de 
explorar e vivenciar a educação na era digital 
em que conceitos de Cultura Digital e Mundo 
Digital, além de Pensamento Computacional, 
permeiam os estudos e as práticas.  

Essas frentes de atuação do que se consi-
dera educação digital nos documentos oficiais 
brasileiros está em fase de implantação e regu-
lamentação em todo o país desde 2020. Nesse 
contexto, desenvolver os professores com as 
competências digitais requeridas no processo 
formativo estudantil demanda aliar ensino 
e aprendizado, em que ambos os sujeitos do 
processo aprendem e ensinam.  As diferenças 
geracionais e o fenômeno recente requerem 
essa parceria colaborativa.  O fenômeno é tão 
atual e desafiador que, por exemplo, no estado 
do Paraná, diante do processo de revisão curri-
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cular do estado, o Conselho Estadual de Educa-
ção e o Departamento Curricular da Secretaria 
de Estado da Educação, em parceria, lançaram, 
em abril de 2025, uma consulta pública acerca 
de minuta de uma deliberação estadual sobre a 
Educação Digital Escolar e Computação na Edu-
cação Básica2. Portanto, pesquisas acadêmicas 
são importantes e necessárias para auxiliar 
nesse processo de avanço de conhecimentos 
e práticas para uma educação plausível na 
era digital, em perspectivas pós-críticas e na 
complexidade. 

Nesse contexto, o grupo de pesquisa Prática 
Pedagógica no Ensino e Aprendizagem com 
Tecnologias Educacionais - PRAPETEC, da Pon-
tifícia Universidade Católica do Paraná, na pós-
graduação em educação, vem se debruçando 
sobre esse fenômeno há anos. Particularmente, 
destacam-se os estudos acerca da Escolari-
zação Aberta e o Projeto CONNECT desde os 
anos de 2020, cujos esforços se concentram 
na proposição de práticas educativas voltadas 
para o desenvolvimento de competências e ha-
bilidades essenciais para o século XXI – como a 
argumentação científica, o pensamento crítico 
e o letramento digital, por exemplo. 

Partindo dessas ideias, a Escolarização 
Aberta incentiva a abertura do processo edu-
cativo, de modo que se compreenda a educação 
como algo que ultrapassa os limites físicos 
da escola, incentivando a participação da co-
munidade e outros agentes, como cientistas, 
tomadores de decisões, empresários, entre 
outros, nas atividades desenvolvidas. Nesse 
sentido de articulação entre teoria e prática, o 
Projeto CONNECT, financiado pela União Euro-
peia, é uma iniciativa internacional de grande 
escala voltada para a melhoria de habilidades 
essenciais para a sociedade contemporânea 
por meio de práticas abertas, inclusivas e com 
forte engajamento comunitário, incentivando 
os estudantes a refletirem sobre o impacto 
do conhecimento científico e de suas atitudes 
frente a questões sociais e humanitárias.

2	 Minuta da Deliberação e site de consulta foram extintos 
durante a elaboração deste artigo.  

Decorrente de todo esse movimento, esta 
produção científica visa apresentar os resul-
tados obtidos a partir de investigações que 
partiram da seguinte problemática: como a 
abordagem da Escolarização Aberta, articu-
lada ao uso de recursos digitais como o pod-
cast, pode contribuir para o desenvolvimento 
das competências e habilidades previstas na 
BNCC relacionadas à Computação, Mundo 
Digital e Cultura Digital no Ensino Médio? O 
objetivo desta pesquisa consistiu em analisar 
como a produção de podcasts por estudantes 
da segunda série do Ensino Médio, em um 
contexto de Escolarização Aberta, pode fa-
vorecer o desenvolvimento de competências 
digitais previstas na BNCC, à luz do Projeto 
CONNECT e da Cultura Digital, na perspectiva 
da complexidade e de teorias curriculares 
pós-críticas. 

Antes da apresentação dos resultados da 
pesquisa, exploram-se os conceitos e práticas 
pelas quais as autoras acreditam que o digital 
na educação possa acontecer. Por isso, além do 
conceito de “digital” explora-se o de “figital”, 
bem como a conceitualização de Escolarização 
Aberta, currículo e práticas pedagógicas ino-
vadoras na perspectiva da complexidade com 
base em Morin (2016). 

2. A BNCC da Computação e a 
Complexidade 

Nas suas políticas acerca dos desafios da edu-
cação na era digital, o governo brasileiro, por 
meio do Ministério da Educação (MEC), lança 
a BNCC, e, entre as dez competências básicas a 
serem desenvolvidas pelos estudantes durante 
toda a Educação Básica, apresenta uma especí-
fica relativa às tecnologias digitais: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 
de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas prá-
ticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva (Brasil, 2018, p. 9).
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Essa competência geral é particularizada 
em cada área do conhecimento, apresentando 
habilidades específicas e objetos de conhe-
cimento direcionados. Portanto, nota-se a 
existência de uma perspectiva pluridisciplinar 
e transversal na condição dos processos de 
ensino e aprendizagem na era digital. 

Essa política é detalhada e regulamentada 
mais tarde, em 2022, ampliando a aprendiza-
gem não somente para as Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDICs), mas 
para o aprendizado da própria computação 
como componente curricular. Para isso, apre-
senta o Parecer do Conselho Nacional de Edu-
cação/Câmara de Educação Básica - Parecer 
CNE/CEB Nº: 2/2022, que trata das Normas 
sobre Computação na Educação Básica – Com-
plemento à BNCC. A legislação aborda, em 
normativa sobre os processos e aprendizagens 
referentes à Computação na Educação Básica, 
o desenvolvimento e a formulação dos currí-
culos, os quais devem considerar as tabelas 
de competências e habilidades elaboradas em 
complemento à BNCC, e da formação inicial 
e continuada dos professores diante desses 
novos parâmetros. 

O documento anexo ao Parecer, denominado 
como “Computação complemento à BNCC”, traz 
diretrizes para todas as etapas da Educação 
Básica, ou seja, desde a Educação Infantil ao 
Ensino Médio. Para o Ensino Médio, apresenta 
competências detalhadas em quadro curricular 
que contempla eixos, objetos de conhecimen-
tos, respectivas habilidades com explicação 
dessas e exemplos, para cada ano do curso. 
Interessa, neste estudo, os eixos de abordagem 
relativos ao Mundo Digital, à Cultura Digital 
e ao Pensamento Computacional. De acordo 
com o glossário anexo à referida legislação, 
encontra-se que: 

Cultura Digital: Diz respeito à compreensão dos 
impactos da revolução digital e dos avanços do 
Mundo Digital na sociedade contemporânea, à 
construção de atitude crítica, ética e responsável 
em relação à multiplicidade de ofertas midiá-
ticas e digitais. Também quanto aos usos das 
diferentes tecnologias digitais e aos conteúdos 

veiculados. Refere-se, ainda, à fluência no uso 
da tecnologia digital de forma eficiente, contex-
tualizada e crítica.

Mundo Digital: Compreende artefatos digitais 
– físicos (computadores, celulares, tablets) e 
virtuais (internet, redes sociais, programas, 
nuvens de dados). Mundo digital diz respeito 
à informação, armazenamento, proteção, e uso 
de códigos para representar diferentes tipos de 
informação, formas de processar, transmitir e 
distribuí-la de maneira segura e confiável.

Pensamento Computacional: Conjunto de habi-
lidades necessárias para compreender, analisar, 
definir, modelar, resolver, comparar e automa-
tizar problemas e soluções de forma metódica 
e sistemática através do desenvolvimento da 
capacidade de criar e adaptar algoritmos. Uti-
liza-se de fundamentos da computação para 
alavancar e aprimorar a aprendizagem e o pen-
samento criativo e crítico em diversas áreas do 
conhecimento (Brasil, 2022, p. 32).

Para além da Cultura Digital ou Cibercultu-
ra, como apresentou-se na introdução deste 
estudo, a legislação aborda também o Mundo 
Digital. Embora os autores referenciados, Levy 
(2010) e Santos (2013), tratem os dois aspec-
tos da cultura, tanto o imaterial (cultura) quan-
do o material (mundo), no mesmo conceito, a 
legislação os distingue de forma a promover 
um olhar acurado sobre o que isso representa.  
A Cultura Digital refere-se ao olhar e crítica, ao 
mesmo tempo em que também contempla o 
uso e fluência, portanto, ao imaterial. O Mundo 
Digital, por sua vez, remete ao material, não 
somente o artefato físico propriamente dito, 
mas toda a infraestrutura necessária para o 
funcionamento desses artefatos, bem como 
o funcionamento da máquina em termos de 
metodologia, ou seja, sua linguagem específica, 
que recai nos aspectos também de confiabi-
lidade e segurança. E, por fim, a legislação 
aborda o Pensamento Computacional como 
aprendizado curricular também, no sentido 
de domínio dos fundamentos da computação 
e de habilidades necessárias para explorar, 
usufruir, vivenciar, produzir e criar nessa era 
digital, considerando ainda o pensamento 
crítico e criativo. 
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Entende-se que, embora conceituados e 
apresentados os eixos separadamente, via 
legislação, na realidade e na prática, eles são 
complementares, interdependentes, um inter-
ferindo, produzindo e autoproduzindo-se por 
meio do outro, constituindo o mesmo tecido 
pedagógico e educacional, que é, portanto, 
complexo. 

Aprofundando o olhar da complexidade nos 
processos educacionais, também se analisa o 
conceito “Educação Digital”, utilizado nos docu-
mentos e legislação mencionada. Embora possa 
fazer referência direta e estrita ao Mundo Digi-
tal, toda sua cultura e pensamento específico 
envolvido, pelos conceitos de educação OnLife 
ancorados no estudo, apresenta-se o termo 
“educação figital”. 

O termo “figital” foi criado por Meira (2020) 
em plena pandemia do covid-19, acerca do 
momento das diferentes instituições, e discu-
tido por Ferrarini (2024), quando tratou das 
transformações digitais na Educação Básica 
potencializadas pela pandemia.  A Educação 
Básica, na época, precisou implantar o ensino 
remoto, totalmente on-line, similar à educação 
a distância, ainda que síncrona, mas, por outro 
lado, possibilitou pensar sobre o quanto a pre-
sencialidade física é necessária nesta etapa da 
educação em que crianças e adolescentes estão 
se desenvolvendo por completo. Na ocasião, o 
digital e o on-line assumiram o protagonismo 
nos processos e nas relações entre professores 
e alunos, o que resultou na incorporação do 
digital em diferentes níveis e situações. 

Hoje, no entanto, o “figital” representa bem o 
momento atual de diferentes instituições, con-
forme Meira (2020) aponta, pois une, de forma 
complementar e interdependente, o FÍSICO 
(FI) com o DIGITAL (GIT) e o SOCIAL (AL), ou 
seja, as pessoas. Por mais que o digital possa 
remeter a algo imaterial, que se faz no on-line, 
o físico, o material, o presencial ainda continua 
na Educação Básica. A educação é “figital”, in-
terconectando o físico e o digital, orquestrados 
pelo social, ou seja, por professores e alunos 
no fazer pedagógico (Ferrarini, 2024). Assim, a 

abordagem curricular da computação acontece 
em espaços e relações “figitais” das escolas.

3. Escolarização Aberta e 
Projeto CONNECT

Nos últimos anos, com o aumento das discus-
sões em torno da importância de uma educação 
mais humana e complexa, reconheceu-se a ne-
cessidade de práticas pedagógicas mais colabo-
rativas, inclusivas e apoiadas em metodologias 
inovadoras e acessíveis na contemporaneidade, 
uma vez que, quando se favorecem práticas 
abertas voltadas à disseminação ampla do co-
nhecimento, todos os envolvidos nos processos 
de ensino e aprendizagem são beneficiados.  

Sob este viés, o movimento de uma educação 
mais aberta ganha ainda mais amplitude na 
sociedade hodierna. Isso porque, além de favo-
recer uma aprendizagem mais condizente com 
as demandas sociais, políticas e educacionais 
atuais, é beneficiada pela era digital vivida hoje. 
Sobre isso, Kowalski et al. (2021) explicam que 
o espaço digital favorece a criação de redes de 
compartilhamento de saberes e ideias, poten-
cializando, por isso, a aprendizagem nos mais 
diversos contextos para além dos escolares. 
Outro ponto destacado pelas autoras diz res-
peito à flexibilidade: 

os celulares, cada vez mais populares e aces-
síveis, assim como a computação em nuvem, 
permitem acesso a cursos e conteúdos a qual-
quer hora e lugar. A inclusão é outro conceito 
importante a ser considerado, uma vez que se 
fala aqui de projetos e programas promovidos 
por organizações que incentivam o acesso pú-
blico, a inclusão digital e a formação ao longo da 
vida (Kowalski et al., 2021, p. 4).

Assim, uma educação mais aberta favorece 
a construção do conhecimento. Nesse modelo, 
diversas práticas educativas vêm ganhando es-
paço a fim de contribuir para a formação de uma 
sociedade mais democrática, engajada e ciente 
de seu papel no, para e com o mundo. Diante 
dessa perspectiva, a Escolarização Aberta é 
uma dessas abordagens recentes que se fun-
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damenta em uma educação mais preocupada 
com as demandas sociais e com a construção 
de uma sociedade mais preparada crítica e 
cientificamente para tomar decisões complexas 
que afetam, direta ou indiretamente, a todos. 

Assim, a Escolarização Aberta promove o 
envolvimento dos estudantes de forma colabo-
rativa para o desenvolvimento de projetos que 
abranjam a sua realidade social e econômica, 
pois: 

[...] é projetada para integrar a aprendizagem 
formal e informal usando métodos centrados 
nos estudantes, tais como projetos baseados 
na aprendizagem, comunidade, resolução de 
problemas e de pesquisa-ação participativa, con-
siderando as questões importantes do mundo. 
Seu objetivo é capacitar todos os estudantes a 
desenvolver conhecimentos, habilidades e atitu-
des relevantes (Okada; Rosa; Souza, 2020, p. 4).

Para tanto, a Escolarização Aberta propõe o 
desenvolvimento de atividades variadas, desde 
projetos de pesquisa, visitas a museus e outros 
locais, debates e criação de espaços para discu-
tir e refletir sobre questões científicas, sempre 
com o apoio de cientistas, família e comunidade 
local, a fim de favorecer habilidades de pensa-
mento crítico e de resolução de problemas. O 
foco é, portanto, o trabalho com a ciência de 
maneira divertida e contextualizada, não como 
um componente curricular, mas sim como uma 
área de estudos que é interdisciplinar e que 
engloba todos os âmbitos da vida, como saúde, 
tecnologia, meio ambiente, economia e outros. 

Ademais, esse trabalho com a ciência deve 
ser realizado de maneira que incentive os 
alunos a se envolverem nas discussões sobre 
as questões sociocientíficas estudadas, desen-
volver perguntas e produzir projetos criativos 
e de qualidade. Assim, a educação científica 
pode ser um meio eficaz para ajudar os jovens 
a desenvolverem um maior capital científico. 
Assim, tornar a escola aberta e estabelecer 
colaborações contínuas às áreas do STEM (si-
gla do inglês Science, Technology, Engineering 
e Mathematics) são dois caminhos potenciais 
para atingir uma alfabetização científica dos 
estudantes. 

A primeira maneira, tornar a escola aberta, 
significa dar aos alunos a oportunidade de usar 
os recursos da escola para explorar sua curiosi-
dade científica e desenvolver suas habilidades 
de pensamento criativo. A segunda maneira é 
estabelecer parcerias com cientistas STEM. Isso 
significa abrir o espaço escolar para a partici-
pação e colaboração de profissionais da área 
de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemá-
tica por meio de palestras, rodas de conversa 
e até mesmo visitas externas à escola, como 
a laboratórios, universidades ou empresas. A 
intenção é que essas colaborações permitam 
que os estudantes explorem novos caminhos 
científicos e descubram possibilidades de 
carreira que podem inspirá-los a buscar seus 
objetivos acadêmicos e profissionais.

Portanto, o conceito de Escolarização Aber-
ta, segundo Okada e Sherborne (2018), foi 
proposto pela Comissão Europeia como uma 
alternativa para inovar a educação por meio 
de situações reais e com a parceria entre es-
colas, universidades, cientistas e sociedade. A 
abordagem da Escolarização Aberta baseia-se 
na ideia de que a aprendizagem deve ser uma 
experiência ativa e colaborativa. Para tanto, 
envolve os alunos na identificação e resolução 
de problemas do mundo real, podendo usar seu 
próprio conhecimento, criatividade e habilida-
des e incentiva os professores a usar situações 
cotidianas relevantes para ajudar os alunos 
a entenderem conceitos e teorias científicas 
complexas, aliando teoria e prática.

O Projeto CONNECT teve duração de três 
anos (2020-2023) e contou com o envolvi-
mento de sete países e dez organizações. Para 
alcançar seu objetivo de estimular crianças e 
jovens da Educação Básica a aspirarem uma 
carreira científica e utilizar o pensar científico 
na vida cotidiana, buscou envolver professores, 
alunos, empresas, profissionais cientistas, uni-
versidades, comunidades e famílias para que os 
adultos do futuro saibam o que um cientista faz; 
considerem discutir ciência com a sua família 
e seus amigos e consigam avaliar criticamente 
o impacto da ciência no mundo. 
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Para isso, o Projeto CONNECT se sustenta em 
três pilares: a Escolarização Aberta, a Ciência-A-
ção e a Ciência Participativa. Na Escolarização 
Aberta, como explicado, o objetivo é permitir 
que as escolas se tornem um ambiente de apren-
dizagem flexível e inclusivo, seja on-line, seja 
presencial, seja “figital”. A Ciência-Ação, por sua 
vez, tem como foco a proposição de atividades 
práticas em sala de aula, que mostrem aos alunos 
que a ciência pode afetar suas vidas e como eles 
podem utilizá-la para obter impactos positivos. 
O terceiro e último pilar, a Ciência Participativa, 
busca dar oportunidades aos estudantes de in-
teragirem com profissionais da ciência e discutir 
questões sociocientíficas com seus familiares 
(Comissão Europeia, 2020) – o que reforça a 
ideia de um processo educativo e escolar aberto, 
que ultrapassa os limites físicos da escola. 

Considerando que o propósito do CONNECT 
é a promoção de ambientes escolares mais 
flexíveis e inclusivos, que facilitem a aprendi-

zagem por meio de práticas investigativas e 
científicas, o Projeto foi concebido com base 
na estrutura da ação científica CARE-KNOW-
DO, em inglês traduzido como “Importar-se/
Cuidar” (Care), “Conhecer/Saber” (Know) e 
“Fazer/Agir” (Do) (Okada, 2023). A proposta 
visa adotar um modelo inclusivo e duradou-
ro para escolas e professores, empregando a 
implementação de projetos de ação científica 
em dois ambientes distintos: cenários estrutu-
rados e cenários abertos.

Os cenários estruturados referem-se a situa-
ções que derivam de problemas selecionados 
de antemão ligados com o conteúdo curricular, 
com atividades pré-planejadas. Esse modelo 
busca facilitar a adaptação dos currículos es-
colares à metodologia do CONNECT. A Figura 
01 ilustra como a abordagem do Projeto, fun-
damentada nas atividades de CARE-KNOW-DO, 
pode promover o aprendizado científico dos 
alunos dentro desses contextos:

Fonte: Sherborne; Young, 2021.

Observa-se que, apesar do ponto de partida 
ser uma questão sociocientífica predefinida, 
todos os estágios da metodologia direcionam-
se para o diálogo e a reflexão, visando fomentar 
a colaboração entre diversos participantes e o 
desenvolvimento crítico dos alunos.

Por sua vez, os cenários participativos aber-
tos do Projeto CONNECT (2020) são baseados 

em uma estrutura de seis etapas, duas para 
cada nível da ação científica do modelo CARE-K-
NOW-DO. Por meio dessas etapas, os estudantes 
descobrem um problema local que os interessa 
e no qual desejam trabalhar, aprendem sobre 
suas complexidades e fornecem possíveis so-
luções. Especialistas (cientistas, pesquisadores 
e outros interessados) auxiliam no processo, 

Figura 01 - Projeto CONNECT: cenário estruturado
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que é mediado pelo professor e apoiado pelas 
famílias dos alunos. Para compreender melhor 

como se estruturam os cenários abertos, apre-
senta-se a Figura 2:

Cada uma dessas etapas, conforme CON-
NECT (2020), possui foco em uma etapa da 
atividade de Ciência-Ação:

1.	 CARE: Nesta etapa, o objetivo é criar um 
ambiente de aprendizagem compartilha-
da e participativa, em que todos os par-
ticipantes possam se conectar uns aos 
outros e compartilhar conhecimentos e 
experiências. O processo deve começar 
com um planejamento cuidadoso e com 
a definição de objetivos e metas para o 
Cenário Aberto Participativo.

2.	 KNOW: Nesta etapa, o foco é desenvol-
ver habilidades de pensamento crítico, 
capacidades de aprendizagem e com-
preensão de informações. O processo 
deve incluir atividades de pesquisa, dis-
cussão, apresentação, análise e síntese 
de informações.

3.	 DO: Nesta etapa, o objetivo é criar um 
plano de ação concreto que possa ser 
implementado para melhorar o estado 
atual da situação. O processo deve incluir 
a definição de metas, tarefas e recursos 
necessários para implementar o plano 
de ação.

4. Metodologia

Entendendo-se como pesquisa descritiva aque-
la que “pretende descrever ‘com exatidão’ os 
fatos e fenômenos de determinada realidade” 
(Triviños, 1987, p. 110), a presente pesquisa 
opta por um estudo descritivo do tipo relato 
de experiência com abordagem qualitativa. 
Para respeitar o rigor metodológico de tal tipo 
de pesquisa, Triviños (1987) destaca que é 
necessário que o pesquisador defina de forma 

Figura 2 – Projeto CONNECT: cenário aberto

Fonte: Nerhaus, 2021.
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rigorosa os métodos, técnicas e teorias que 
orientarão a coleta e a análise dos dados. 

Assim, escolhe-se o relato de experiência, 
uma vez que se pretende narrar as atividades 
aplicadas durante seis aulas de Língua Portu-
guesa, nas quais ocorreu a aplicação de uma 
sequência didática baseada na metodologia 
CARE-KNOW-DO proposta pelo Projeto CON-
NECT. Sobre isso, Daltro e Farias (2019, p. 
227) explicam que, no relato de experiência, 
toma-se o processo como objeto de análise, 
sendo esse considerado como “uma fonte ines-
gotável de sentidos e possibilidades passíveis 
de análises”.

Nesse sentido, tem-se a definição do relato 
de experiência como “uma construção teórico
-prática que se propõe ao refinamento de sabe-
res sobre a experiência em si, a partir do olhar 
do sujeito-pesquisador em um determinado 
contexto cultural e histórico” (Daltro; Farias, 
2019, p. 228). Sendo assim, entende-se que o 
relato valoriza a descrição e interpretação de 
um processo, em especial, neste estudo, um 
processo de ensino-aprendizagem, inserido 
em um momento histórico, permitindo a sua 
análise interpretativa.

A esse respeito, seleciona-se a abordagem 
qualitativa para subsidiar a análise dos dados, 
definida por Menga Lüdke e André (1986, p. 
18) como o estudo que se “desenvolve numa 
situação natural; é rico em dados descritivos, 
tem um plano aberto e flexível e focaliza a rea-
lidade de forma complexa e contextualizada”. 
Essa análise qualitativa se dará por meio da 
adoção das proposições metodológicas da aná-
lise de conteúdo, de Bardin (1977). As etapas 
desenvolvidas neste processo serão detalhadas 
em seção subsequente. 

Contudo, para tal abordagem, é preciso mais 
que a descrição do processo em si, sendo ne-
cessária uma análise interpretativa do desen-
volvimento da atividade e dos dados obtidos. 
Desse modo, como instrumento de pesquisa, 
utiliza-se a observação participante, na qual o 
pesquisador participa da realidade pesquisada, 
observando e registrando detalhadamente as 

experiências e fenômenos vivenciados, além 
de anotar as análises e considerações feitas ao 
longo da participação (Severino, 2013).

Sob esse viés, há dois papéis que podem 
ser assumidos pelo pesquisador durante a 
observação participante: o de testemunha e 
de coautor, uma vez que interage tanto com 
os sujeitos pesquisados como com a própria 
pesquisa (Gerhardt, 2009). Lakatos e Marco-
ni (2008), por sua vez, complementam que 
existem dois tipos de observação, a natural, 
quando o participante já faz parte daquela 
comunidade; e a artificial, na qual o pesquisa-
dor se insere naquele universo apenas para a 
realização do estudo. Portanto, neste trabalho, 
o tipo de observação participante desenvolvida 
foi a natural, pois a pesquisadora que aplicou 
as atividades que compõem a sequência didá-
tica aqui analisada já integrava o processo de 
ensino-aprendizagem em estudo.

O universo investigado consistiu em três 
turmas de 2ª série do Ensino Médio, de um 
colégio da rede privada de ensino, localizado 
em Araucária, Paraná, Brasil. As atividades 
foram realizadas durante o ano de 2021, ain-
da durante a pandemia do covid-19. Ao todo, 
participaram das atividades 72 estudantes, 
sendo que alguns deles assistiram presen-
cialmente às aulas e outros, que optaram 
pelo modelo híbrido, acompanharam-nas de 
maneira remota. 

As atividades aplicadas durante seis aulas 
de Língua Portuguesa consistiram em uma 
sequência didática baseada na metodologia 
CARE-KNOW-DO do Projeto CONNECT, adapta-
das ao conteúdo previsto pelo material adotado 
pelo colégio, que propõe o estudo do gênero 
textual podcast. 

4.1 A atividade realizada
Partindo do cenário participativo aberto pro-
posto no CONNECT, de início, definiu-se em 
conjunto com os estudantes que o tema cen-
tral das discussões seria o covid-19 e seus im-
pactos na sociedade, uma vez que era algo que 
eles estavam vivenciando naquele momento 
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e sobre o qual ainda tinham muitas dúvidas 
e questionamentos. A partir da definição do 
tema mais amplo, cada equipe poderia fazer 
um recorte temático específico, de acordo 
com o seu interesse em se aprofundar sobre 
tal aspecto. 

Inicialmente, é preciso fazer a ressalva de 
que os estudantes já tinham certa bagagem 
sobre o assunto, pois este já havia sido apre-
sentado e discutido de maneira mais aprofun-
dada em aulas anteriores, inclusive com uma 
sequência didática centrada no gênero textual 
dissertativo-argumentativo. Tal questão tam-
bém justifica o fato de as atividades aqui des-
critas terem sido aplicadas em apenas 06 aulas. 

Depois de delimitado o tema, os alunos se 
organizaram em grupos de até quatro inte-
grantes e, após discutirem entre si, escolheram 
os recortes temáticos mais específicos. Os es-
tudantes postaram os temas escolhidos pelos 
grupos em um mural virtual – usando, para 
isso, a plataforma Padlet – para que fosse rea-
lizada uma discussão mediada pela professora, 
e que todos pudessem oferecer sugestões de 
abordagem e subtemas para os grupos. Como 
já havia sido realizadas outras atividades sobre 
o tema, muitos estudantes se lembravam de 
textos e pesquisas, os quais foram indicados 
aos demais também no mural virtual por meio 
da disponibilização dos links ou dos arquivos. 
Durante essas atividades, o uso do celular foi 
essencial, tanto para a pesquisa das informa-
ções, quanto para a postagem no Padlet.

Seguinte a essa etapa, trabalhou-se com o 
gênero textual podcast, apresentando-se as 
suas características genéricas, bem como com 
a montagem coletiva de um roteiro para a 
produção de um podcast, com base nos conhe-
cimentos que os estudantes tinham sobre esse 
tipo de texto. Nesse estágio, houve bastante 
participação dos alunos, pois a grande maioria 
deles tem como hábito consumir tais mídias. 

Feito isso, a professora fez a indicação de um 
aplicativo (Audacity), de uso gratuito e aberto, 
o qual permite a edição de áudio e que poderia 
ser usado pelos estudantes para a produção de 

seus podcasts. Também sugeriu alguns sites 
com músicas com licenças abertas para se-
rem utilizadas como vinhetas (YouTube Audio 
Library, Pixabay Music, ZapSplat, Uppbeat). A 
tarefa seguinte consistia no planejamento e na 
gravação do áudio. 

Para o planejamento, foi necessária a reali-
zação de diversas pesquisas, a fim de levantar 
informações relevantes e confiáveis para a 
elaboração dos podcasts. Diversos grupos 
fizeram entrevistas com familiares e colegas 
que foram contaminados com o vírus SARS-
CoV-2 ou que perderam entes queridos em 
decorrência dessa doença para que tais relatos 
subsidiassem e enriquecessem as discussões 
feitas. Outros grupos buscaram profissionais da 
área da saúde para conversarem sobre o tema, 
como enfermeiros – para explicar a melhor 
forma de se prevenir do covid e também sobre 
o tratamento caso a pessoa seja infectada – e 
psicólogos – com enfoque na questão da saúde 
mental da população no geral.

Para compartilhar as produções, os alunos 
deveriam postar os áudios no mural virtual 
Padlet. Além de realizarem essa postagem para 
compartilhamento com a turma, alguns grupos 
optaram por fazer upload dos podcasts em 
outras plataformas, como o YouTube e Spotify, 
sendo que tais produções ficaram com acesso 
livre para qualquer usuário dessas mídias, 
podendo, assim, alcançar um público maior e 
externo à escola.

Durante a execução da sequência didática, 
percebeu-se que os alunos assumiram uma 
postura de sujeito ativo frente às atividades 
propostas, uma vez que puderam delimitar o 
tema com o qual se sentiam mais confortáveis 
ou atraídos, o que contribuiu para um maior 
envolvimento dos educandos em todas as eta-
pas de produção. Como o podcast é um gênero, 
sobretudo, expositivo, eles se empenharam em 
levantar informações científicas (dados, exem-
plos concretos e entrevistas com especialistas 
no assunto) para conferir credibilidade à pro-
dução, uma das habilidades previstas também 
na BNCC Computação.  
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A colaboração, outro aspecto favorecido 
pelos documentos atuais de educação (Brasil, 
2017; 2022), também foi algo bastante mar-
cante na produção da atividade, pois alguns 
alunos tinham maior facilidade na edição de 
áudios e auxiliaram aqueles que não possuíam 
tal habilidade, possibilitando a criação de uma 
espécie de rede de apoio entre os estudantes. 
Outro ponto que chamou bastante a atenção foi 
quanto ao uso dos aparatos tecnológicos para a 
realização de toda a atividade, pois o celular foi 
o meio mais usado para a pesquisa das infor-
mações e para a produção e edição do podcast. 
Como alguns dos alunos não conheciam todos 
os recursos disponíveis nesse aparelho (como 
pesquisa por imagem/QR Code, ferramentas 
para gravação e edição de áudio etc.), foi um 
momento de aprendizagem bem significativo 
para eles.

Além disso, notou-se que, ao mobilizarem 
conhecimentos científicos e refletirem critica-
mente sobre eles, os estudantes se mostraram 
bastante críticos e ativos em seu papel de cida-
dãos, pois puderam perceber os impactos que a 
pandemia da covid-19 trouxe para a sociedade 
como um todo, além de mobilizarem diversos 
conhecimentos para a execução do podcast. 
Além disso, o contato com demais agentes 
externos ao ambiente escolar para a produção 
textual demonstrou a possibilidade da adoção 
de um ensino mais aberto e envolvente para 
todos.

4.2 Procedimentos de análise de 
conteúdo
Para a realização das análises do corpus deste 
estudo, optou-se pela adoção da proposta de 
análise de conteúdo na modalidade categorial 
temática, conforme Bardin (1977), por se tratar 
de um procedimento adequado à interpretação 
sistemática de dados – neste caso, das mensa-
gens veiculadas nos podcasts produzidos pelos 
estudantes. 

Assim, a opção por esse tipo de análise 
justifica-se pela necessidade de identificar, 
no corpus em questão, núcleos de sentido 

recorrentes e significativos, organizados em 
categorias previamente definidas a partir dos 
objetivos da pesquisa e das características do 
gênero em foco, por meio da construção de ca-
tegorias que permitam a codificação exaustiva 
e mutuamente exclusiva do material analisado 
(Bardin, 1977).

No âmbito desta investigação, a análise de 
conteúdo foi orientada para a verificação de 
quatro dimensões principais dos podcasts pro-
duzidos pelos alunos, alinhadas às etapas de 
pré-análise, codificação e inferência descritas 
por Bardin (1977). 

Em primeiro lugar, considerou-se a função 
sociocomunicativa dos episódios, examinan-
do se os áudios promoviam efetivamente a 
discussão e o debate em torno de um tema 
pré-definido ou se assumiam predominante-
mente um caráter expositivo ou de entrevista, 
conforme o critério de análise do discurso 
veiculado (Bardin, 1977). Em segundo lugar, 
foram analisados os elementos estruturais 
do gênero podcast, com atenção à presença e 
à forma de realização de movimentos como 
saudação ao ouvinte, apresentação do tema, 
desenvolvimento da temática e despedida, 
entendidos como marcas de reconhecimento 
e apropriação do gênero pelos estudantes, em 
consonância com a identificação de formas 
discursivas típicas (Bardin, 1977).

A terceira dimensão analítica concentrou-
se nos processos envolvidos na produção 
das mídias, contemplando aspectos como 
a delimitação e o recorte do tema em cada 
episódio, a participação de convidados exter-
nos, o cuidado com a qualidade de gravação 
e a evidência de procedimentos de edição do 
áudio, tratados como indicadores de práticas 
produtivas no âmbito da análise operacional 
(Bardin, 1977). Por fim, investigaram-se os 
recursos linguísticos e de composição mobi-
lizados pelos grupos, com especial atenção 
à pertinência e relevância das informações 
selecionadas, à preocupação com a veracidade 
e a confiabilidade do conteúdo apresentado, 
à adequação da linguagem ao público e ao 
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contexto comunicativo, bem como ao uso 
de trilhas sonoras, músicas e vinhetas como 
componentes expressivos e organizadores 
dos podcasts.

A priori, na etapa de pré-análise, os nove po-
dcasts produzidos pelos grupos de estudantes, 
os quais totalizaram 158 minutos e 51 segun-
dos de áudio, foram considerados como corpus 
integral da análise e, portanto, submetidos a 
audições repetidas para familiarização com o 
material, registro de impressões gerais e cons-
trução de um protocolo de análise sistemático. 
Esse protocolo derivou-se das características 
do gênero podcast trabalhadas na sequência 
didática aplicada, bem como dos objetivos da 
pesquisa vinculados às competências da BNCC 
relativas à Computação, Mundo Digital e Cul-
tura Digital e à abordagem CARE-KNOW-DO do 
Projeto CONNECT. 

Findada essa primeira etapa, a qual, confor-
me preconiza Bardin (1977), permitiu a explo-
ração inicial dos dados, bem como a formulação 
de hipóteses e a definição de categorias opera-
cionais adaptadas ao corpus audiovisual curto 
e contextualizado em ambiente educacional, 

deu-se início à criação das unidades de registro 
e de contexto. 

Nesse sentido, a unidade de registro adotada 
consistiu em segmentos de fala diretamente 
relacionados a um dos pontos para análise defi-
nidos no protocolo, como trechos de saudação 
ao ouvinte, momentos de apresentação do tema, 
inserção de vinhetas ou falas de convidados es-
pecialistas, permitindo a codificação exaustiva e 
mutuamente exclusiva preconizada por Bardin 
(1977). Já a unidade de contexto correspondeu a 
cada episódio de podcast como um todo, conside-
rando sua duração total, número de participantes 
e organização geral, o que assegurou a análise em 
sua integralidade discursiva e produtiva.​

Quanto às categorias e códigos utilizados, 
optou-se por organizar as categorias analíti-
cas em quatro eixos temáticos principais, com 
subcategorias operacionais (pontos de análise) 
e escala de codificação qualitativa “Insatisfa-
tório/Regular/Satisfatório”, atribuída a cada 
podcast com base em critérios explícitos de 
presença, adequação e profundidade (deta-
lhados na seção seguinte). A Tabela 1 sintetiza 
essa matriz categorial:

Tabela 1 - Matriz categorial da análise de conteúdo dos podcasts 

Eixo temático analítico Categorias de análise

Função socio comunicativa Promove discussão/debate sobre tema pré-definido; tom expo-
sitivo ou de entrevista .​

Estrutura do gênero Saudação ao ouvinte; apresentação do tema; aprofundamento 
da discussão; despedida. 

Processos envolvidos na produção Delimitação do tema; participação de convidados; qualidade de 
gravação; edição; uso de trilhas. ​

Recursos linguísticos e composição
Informações relevantes/pertinentes; veracidade/confiabilidade 
(fontes ou especialistas); adequação de linguagem; músicas/
vinhetas. 

Fonte: As autoras, 2025.

 Essa estrutura categorial, alinhada à análise 
temática de Bardin (1977), facilitou a quantifi-
cação relativa e a interpretação qualitativa dos 
padrões observados.​ A partir disso, os dados 
codificados foram consolidados na Tabela 2, 
cujas linhas referem-se aos eixos e pontos de 

análise e cujas colunas registram a frequên-
cia absoluta de cada código (“Insatisfatório/ 
Regular/Satisfatório”) nos nove podcasts, per-
mitindo análise por frequência de ocorrência 
seguida de interpretação qualitativa ancorada 
em trechos transcritos representativos:
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Tabela 2 - Frequência de ocorrência dos códigos de análise nos podcasts por eixo e categoria analítica

Eixos Categorias Insatisfatório Regular Satisfatório

Função socio 
comunicativa

Promove a discussão e o debate sobre 
um tema pré-determinado 00 04 05

Estrutura do 
gênero

Inicia com uma saudação 01 00 08

Apresenta o tema do podcast 01 00 08

Discute o tema de maneira 
aprofundada 00 04 05

Apresenta uma despedida para 
encerrar 02 02 05

Processos 
envolvidos

Delimita o tema a ser abordado 00 04 05

Há a participação de convidados 03 01 05

Há um cuidado com a qualidade da 
gravação 00 02 07

O podcast passou por edição 00 01 08

Recursos 
linguísticos e 
de composição

Expõe informações relevantes e perti-
nentes ao tema 00 03 06

Preocupa-se com a veracidade e con-
fiabilidade das informações expostas 00 04 05

Emprega linguagem adequada ao 
público e/ou ao convidado 00 01 08

Faz uso de músicas e vinhetas 01 00 08

Fonte: As autoras, 2025.

A partir da distribuição predominante 
do código “Satisfatório” em todos os eixos, 
conforme demonstrado na tabela acima, po-
de-se inferir alguns pontos de destaque: (i) a 
compreensão efetiva do gênero podcast pelos 
estudantes, evidenciada pela apropriação de 
suas convenções estruturais e composicio-
nais; (ii) o desenvolvimento de habilidades 
associadas ao Mundo Digital e Cultura Digital 
da BNCC Computação, como edição de áudio, 
colaboração com agentes externos e produção 
de conteúdo confiável; e (iii) a articulação com 
a metodologia CARE-KNOW-DO, notadamente 

nas etapas de “Fazer/Do”, por meio de produ-
tos que divulgam conhecimentos construídos 
em contexto de Escolarização Aberta. Tais 
inferências respeitam o princípio de valida-
ção cruzada de Bardin (1977), combinando 
indicadores quantitativos e qualitativos e 
serão analisados de maneira qualitativa na 
sequência.

4.3 Critérios de seleção e avaliação 
dos podcasts
Considerando-se que o corpus em questão 
se trata de um conjunto manejável e pouco 
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extenso, composto por nove podcasts, optou-
se por incluir todas as mídias na análise, sem 
aplicação de amostragem. Com essa escolha, 
busca-se assegurar a representatividade ple-
na das produções realizadas no contexto da 
Escolarização Aberta, alinhada à metodologia 
CARE-KNOW-DO do Projeto CONNECT.

Quanto aos critérios de qualidade técnica 
e composicional dos podcasts, as produções 
foram avaliadas a partir dos pontos analíticos 
do protocolo, conforme Tabela 1. A duração 
variou de aproximadamente 13 a 25 minu-
tos, com episódios mais curtos apresentando 
menor aprofundamento temático e os mais 
extensos exibindo maior densidade de exem-
plos, dados e participação de convidados. A 
presença de convidados externos à equipe de 
alunos (motorista de aplicativo, integrante de 
ONG contra violência doméstica, psicólogas, 
enfermeira e gamer) foi considerada evidência 
de abertura escolar e construção de credibili-
dade discursiva. 

Por sua vez, o uso de trilhas sonoras de 
abertura e vinhetas internas sinalizou domínio 
de ferramentas de edição e adesão às conven-
ções do gênero. No que tange à qualidade da 
gravação, esta foi verificada por ausência de 
ruídos, volume adequado e clareza vocal, com 
dois podcasts classificados como “Regulares” 
devido a ruídos ambientais da escola (conver-
sas ao fundo em entrevistas com profissionais 
locais), sem prejuízo à compreensão geral. Por 
fim, a citação de fontes externas (instituições, 
estudos ou dados estatísticos) foi escassa, 
sendo a veracidade inferida principalmente da 
presença de especialistas, aferindo-se que sua 
ausência fragilizou essa dimensão em alguns 
grupos.​

No que tange à escala qualitativa aplicada 
a cada ponto analítico, optou-se por essa cate-
gorização por oferecer uma formalização dos 
critérios de atribuição de códigos, garantindo 
objetividade e replicabilidade na análise cate-
gorial, conforme Bardin (1977). Desse modo, 
estabeleceu-se (i) Insatisfatório: Ausência 
total do elemento esperado ou presença ina-

dequada que compromete a funcionalidade; 
(ii) Regular: Presença parcial, inconsistente 
ou com exploração superficial; e (iii) Satisfa-
tório: Presença clara, adequada e alinhada às 
características do gênero e aos objetivos pe-
dagógicos da BNCC (Mundo e Cultura Digital), 
com exploração plena.

5. Algumas discussões possíveis

A fim de ilustrar a aplicação da matriz cate-
gorial (Tabela 1) e validar as codificações da 
Tabela 2, apresentam-se a seguir as análises 
quali-interpretativas dos podcasts, sendo que, 
em caso de excertos, optou-se pelo uso de có-
digos anonimizados (P00), em que P significa 
Participante. 

Com relação ao primeiro eixo, função socio 
comunicativa, notou-se a predominância de 
discussões dialógicas acerca do tema, como 
pode ser observado no trecho do podcast 05:

P01: ...Falando de lockdown, gente! Esse assunto 
gostoso, risos! Teve uma promoção do Burger 
King que... 

P02: Nossa... 

P01: ...que incentivava você... conta pra gente! 
Risos. 

P02: Conto, conto sim! Risos.

Esse trecho exemplifica a promoção efetiva 
de debate sobre “aumento de vendas on-line 
na pandemia”, com tom informal de roda de 
conversa, complementação mútua de ideias 
e co-construção discursiva, evidenciando a 
função socio comunicativa plena do gênero. 
Tal interação reflete habilidades de colabora-
ção e pensamento crítico da etapa “Fazer/Do”, 
alinhadas à Cultura Digital da BNCC.

No que se refere ao eixo sobre a estrutura 
do gênero, nota-se a predominância do critério 
satisfatório em todas as categorias, o que já se 
mostra na definição dos títulos de cada um dos 
episódios. Para detalhar melhor essa discussão, 
apresenta-se abaixo a Tabela 03 com o deta-
lhamento dos podcasts, como título, duração 
e convidados:
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Tabela 3 - Relação dos episódios: títulos, durações e convidados

Podcast Título Duração Convidado

01 Na pandemia, Uber vira opção ao 
desemprego 16’32” Motorista de aplicativo

02 Violência contra a mulher na pandemia 15’43” Integrante de ONG contra 
violência doméstica

03 Como a pandemia interferiu na área da 
saúde 17’25” Psicóloga do Colégio

04 Doenças mentais na pandemia 18’03” Psicóloga 

05 Compras on-line na pandemia 13’24”

06 Dúvidas dos ouvintes sobre o covid-19 19’52” Enfermeira

07 Pesquisas científicas na pandemia 14’27”

08 Produções cinematográficas durante a 
pandemia 18’38”

09 Bate-papo com o Gordinho 24’47” Gamer

Fonte: As autoras, 2025.

Logo pela frase-tema de cada podcast, po-
de-se perceber que todos os problemas estão 
localizados no contexto da pandemia – até 
mesmo o grupo 09, que convidou um colega 
(que usa o nickname “Gordinho” nas redes so-
ciais, daí o nome do podcast) para a entrevista, 
conseguiu relacionar o assunto tratado com o 
covid-19, uma vez que o convidado começou a 
atuar como gamer e fazer transmissões de suas 
partidas com o início da pandemia. Embora 
com recortes mais específicos, foi notado que, 
no decorrer da execução da mídia, alguns gru-
pos acabaram por perder o enfoque temático, 
tratando de assuntos que tangenciavam o tema 
anunciado. Essa é uma característica comum ao 

podcast, uma vez que este se articula em torno 
de interações sociais, que não necessariamente 
seguem protocolos.  

Com relação à presença de convidados, no-
tou-se que os estudantes, de forma autônoma, 
conseguiram conversar com outras pessoas 
para a execução do podcast. Dos 09 grupos, ape-
nas 03 deixaram de apresentar um convidado, 
enquanto os demais trouxeram a participação 
de diferentes agentes da comunidade externa: 
um motorista de aplicativo (podcast 01); uma 
integrante de uma ONG que atua contra a vio-
lência doméstica (podcast 02); uma psicológa 
(podcast 04); uma enfermeira (podcast 06); um 
gamer (podcast 09).
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Sobre isso, traz-se para subsidiar as discus-
sões um excerto do podcast 07:

P03: Nosso podcast terá o tema Doenças da 
pandemia... abordamos esse tema com a entre-
vistada Jéssica, psicóloga no Colégio.

A introdução explícita da convidada com 
credenciais profissionais (“psicóloga no Co-
légio”) marca autoridade e aprofunda o tema, 
compensando a ausência de citações biblio-
gráficas formais e conferindo credibilidade ao 
discurso. Esse recurso demonstra apropriação 
da estrutura argumentativa do podcast e de-
senvolvimento de competências de Mundo 
Digital (produção confiável de conteúdo). 
Outro ponto a ser discutido é que, nas mídias 
em que houve a participação de um convidado, 
a duração do episódio foi maior, uma vez que 
se tinha mais informações a serem discutidas 
e dúvidas a serem tiradas. O oposto se percebe 
nos três podcasts que não contaram com ne-
nhum convidado, sendo os de menor extensão 
e também os com menor aprofundamento do 
assunto.

Nessa esteira, aponta-se outro ponto de 
destaque: o cuidado que os estudantes tive-
ram com a escolha das informações a serem 
tratadas no podcast, sendo que quase todos os 
grupos apresentaram algum tipo de informa-
ção sustentada por estratégias argumentativas 
relevantes, como dados e exemplos. Contudo, a 
veracidade dessas informações acabou sendo 
relegada, uma vez que as equipes não citaram 
as fontes desses dados.

Com relação aos processos envolvidos na 
produção do podcast, percebeu-se um cuidado 
com a gravação e edição da mídia: 08 dos 09 
arquivos passaram claramente por algum tipo 
de edição, especialmente para a inserção de 
músicas e vinhetas. A qualidade da gravação 
também foi prezada pelos grupos, sendo que 
em apenas 02 mídias havia a presença de ruí-
dos provenientes da própria escola, que foi 
onde ambas as equipes fizeram a gravação. 

Contudo, entende-se o motivo de isso ter acon-
tecido, uma vez que os dois podcasts contavam 
com entrevistas de funcionárias do próprio 
colégio – a psicóloga e a enfermeira da escola. 
Embora seja possível ouvir o barulho de con-
versas ao fundo do áudio, isso não interfere no 
entendimento do que é tratado nele.

Por fim, as músicas foram usadas na aber-
tura de 88,88% dos podcasts. Entretanto, a 
inserção de vinhetas foi notada em apenas um 
deles, o podcast 05, usando esse recurso em 
diversos momentos, como pode ser percebido 
na transcrição a seguir:

P78: Falando em livros, a porcentagem de des-
conto que as lojas on-line dão 

para livros é de 28%, vocês acreditam nisso?

Vinheta: “Uepa!”

P78: Enquanto nas lojas físicas o desconto é de 
16% [...].

A inserção da vinheta (“Uepa!”) segmenta 
o episódio, mantém a atenção do ouvinte e re-
força a identidade programática, evidenciando 
domínio de edição áudio e atenção às práticas 
da Cultura Digital. Esse recurso composicional 
eleva a qualidade técnica, alinhando-se às ha-
bilidades de Computação da BNCC.

Neste viés, em relação às habilidades e com-
petências da BNCC Computação trabalhadas 
com os estudantes na sequência didática, tran-
sitando especialmente entre o Mundo digital e a 
Cultura Digital, apresenta-se o quadro a seguir 
(Quadro 1). Destaca-se que, dada a formação da 
profissional envolvida na ação ser licenciatura 
em Língua Portuguesa, as habilidades e com-
petências do Pensamento Computacional não 
foram exploradas diretamente. De modo geral 
e de forma interdependente, as habilidades e 
competências seguintes privilegiaram as ca-
pacidades de análise, avaliação, seleção e uso 
das tecnologias digitais existentes em contexto 
de produção de conteúdos para a solução de 
problemas sociocientíficos. 
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Quadro 1 - Competências e habilidades da BNCC Computação abordadas na produção dos podcasts

Etapa preparatória do podcast

Artefato 
digital

Ações na sequên-
cia didática

Habilidades
BNCC Competências BNCC

Padlet

Postagem de temas 
para o podcast

(EM13CO17) Construir redes vir-
tuais de interação e colaboração, 
favorecendo o desenvolvimento 
de projetos de forma segura, legal 
e ética.

(EM13CO18) Planejar e gerenciar 
projetos integrados às áreas de 
conhecimento de forma colabo-
rativa, solucionando problemas, 
usando diversos artefatos compu-
tacionais.

Desenvolver projetos para investigar 
desafios do mundo contemporâneo, 
construir soluções e tomar decisões 
éticas, democráticas e socialmente 
responsáveis, articulando conceitos, 
procedimentos e linguagens pró-
prias da Computação de maneira 
colaborativa.

Inserção de 
comentários e 
sugestões  

Inserção de links

Upload de arquivos 

Audacity
Conhecimentos 
para gravação e 
edição de áudios  

(EM13CO09) Identificar 
tecnologias digitais, sua presença 
e formas de uso, nas diferentes 
atividades do mundo do trabalho. 

Analisar situações do mundo 
contemporâneo, selecionando 
técnicas computacionais 
apropriadas para a solução de 
problemas. 

YouTube Au-
dio Library

Pixabay 
Music

Seleção e inserção 
de músicas com 
licenças abertas

ZapSplat
Uppbeat

Produção de 
vinhetas 

Etapa de produção do podcast

Audacity

Coletar dados em 
áudio

(EM13CO20) Criar conteúdos, 
disponibilizando em ambientes 
virtuais para publicação e com-
partilhamento, avaliando a con-
fiabilidade e as consequências da 
disseminação dessas informações. 

Expressar e compartilhar 
informações, ideias, sentimentos e 
soluções computacionais utilizando 
diferentes plataformas, ferramentas, 
linguagens e tecnologias da 
Computação de forma fluente, 
criativa, crítica, significativa, 
reflexiva e ética. Editar os áudios 

(EM13CO22) Produzir e publicar 
conteúdo, como textos, imagens, 
áudios, vídeos e suas associações, 
bem como ferramentas para sua 
integração, organização e apre-
sentação, utilizando diferentes 
mídias digitais. 

Etapa de divulgação do podcast

Padlet Upload do arquivo

Todas as habilidades anteriores. As três competências anteriores. 
YouTube

Criação de canal e 
suas configurações

Upload de arquivo

Spotify

Criação de conta e 
suas configurações 

Upload de arquivo

Fonte: As autoras, 2025. 
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De modo geral, todos os podcasts, cada 
um com o estilo escolhido pelo grupo que o 
produziu, cumpriram a função de promover 
discussão ou de informar sobre determinada 
temática. Ademais, os estudantes conseguiram 
expor nessas mídias um pouco das discussões 
realizadas durante a aplicação da sequência 
didática, sendo o podcast uma ótima forma de 
divulgar com a comunidade os conhecimentos 
construídos ao longo das etapas CARE-KNOW-
DO do Projeto CONNECT.

Um aspecto que chamou bastante a atenção 
foi a questão da colaboração na realização da 
atividade. Percebeu-se a construção de uma 
rede de apoio entre os pares, além de um en-
volvimento de agentes externos nas atividades 
escolares – assim como propõe a Escolarização 
Aberta e a metodologia do Projeto CONNECT. 
Além de estimular o desenvolvimento de 
habilidades e competências relacionadas à 
criatividade, pensamento crítico e científico e 
comunicação, as atividades desenvolvidas para 
a produção desse gênero contribuíram para o 
trabalho com as habilidades digitais dos estu-
dantes, justamente por ser uma mídia digital, 
além de estimular o trabalho com aplicativos de 
edição – que acabou por se mostrar um ponto 
de atenção. 

Majoritariamente, os resultados obtidos são 
animadores e bastante gratificantes. Contudo, 
algumas dificuldades foram encontradas pelo 
caminho. A primeira dela diz respeito ao uso 
de celulares (smartphones) em sala de aula. 
Por ser um colégio da rede privada de ensino, 
não foi o acesso ao aparelho que se mostrou 
um dificultador, já que todos os alunos tinham 
um celular, mas sim o acesso à internet. Além 
disso, a data de desenvolvimento dessa ativi-
dade é anterior à publicação da normativa que 
restringe o uso dos aparelhos celulares em sala 
de aula. 

Sendo a metodologia do Projeto CONNECT 
centrada em atividades de pesquisa, por diver-
sas vezes, os estudantes precisavam acessar 
sites de busca para poder levantar as infor-
mações necessárias para os debates e demais 

atividades propostas. Contudo, não ter uma 
rede de wi-fi aberta aos alunos dificultou tais 
etapas. Tal empecilho foi contornado com a 
formação de equipes em que pelo menos um 
dos integrantes estivesse com acesso à inter-
net móvel, porém, mais uma vez, sabe-se que 
o contexto em que os sujeitos pesquisados – 
sendo estes provenientes, em sua maioria, de 
contextos socioeconômicos favoráveis – estão 
inseridos tornou isso possível. 

Outra dificuldade encontrada diz respeito 
ao uso de certos aplicativos ou suas funcio-
nalidades. Quando se trabalhou com o gênero 
podcast, uma das atividades essenciais para a 
produção dessa mídia era a edição do arquivo 
em áudio. Sabendo que os estudantes fazem 
uso frequente de outros aplicativos de edição 
(especialmente de fotos e vídeos), imaginou-
se que essa tarefa transcorreria de maneira 
tranquila, porém os alunos sentiram bastante 
dificuldade ao editarem os áudios. A fim de 
tentar amenizar esse empecilho, a sequência 
didática enfocada nos podcasts precisou ser 
repensada, sendo que a semana 10 foi destina-
da à organização de uma espécie de mutirão, 
em que tanto a professora quanto os colegas 
com maior familiaridade com a edição de 
áudio auxiliaram aqueles que estavam com 
dificuldades. Entretanto, novamente, isso só foi 
possível devido aos estudantes terem acesso a 
aparelhos celulares e à internet móvel própria. 
Tal situação reforça que, mais que a fluência na 
Cultura Digital, dominar aspectos das funcio-
nalidades do Mundo Digital foi necessário. E de 
fato, aconteceram de forma interdependente, 
articulada e complementar. 

Esse aspecto suscita uma discussão relevan-
te. Por serem considerados “nativos digitais”, 
ou seja, nascidos em uma época em que as tec-
nologias são amplamente utilizadas por quase 
todos, tem-se a crença popular de que crianças 
e adolescentes possuem domínio desses re-
cursos e ferramentas digitais. Contudo, como 
discutido neste estudo, o desenvolvimento de 
habilidades e competências relacionadas ao 
digital vai muito além do simples uso de uma 
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ferramenta ou aplicativo, mas se refere ao uso 
ético, crítico, responsável e autoral desses 
meios digitais – o que reforça ainda mais a 
importância da escola como um espaço para 
o desenvolvimento e aprimoramento de tais 
habilidades, tão necessárias em um mundo 
cada vez mais “figital”. 

Em síntese, a análise dos podcasts aqui de-
senvolvida revela, por parte dos estudantes, 
uma apropriação consistente de problemas 
sociocientíficos contextualizados no âmbito 
da pandemia – como violência contra a mulher, 
saúde mental, pesquisas científicas e produções 
cinematográficas –, evidenciando compreensão 
crítica e delimitação temática alinhada à função 
sociocomunicativa do gênero. 

Ademais, o uso autônomo de aplicativos de 
edição, gravações em ambientes reais (escola 
e casa), inserção de vinhetas e publicação em 
plataformas digitais, como YouTube e Spotify, 
aliados ao convite de especialistas externos 
(psicólogos, enfermeiras, agentes comunitá-
rios), demonstra desenvolvimento de habili-
dades do Mundo Digital (produção e edição de 
produtos digitais) e Cultura Digital (uso ético 
e contextualizado de mídias, colaboração em 
redes) preconizados pela BNCC (Brasil, 2018; 
2022). Contudo, lacunas na citação formal de 
fontes externas fragilizam a dimensão de vera-
cidade/confiabilidade, sugerindo refinamento 
pedagógico na etapa “Conhecer/Know” do CA-
RE-KNOW-DO para maior rigor argumentativo, 
sem comprometer o predomínio de codifica-
ções “Satisfatório” observadas. 

6. Considerações Finais

O mundo contemporâneo é marcado por mu-
danças constantes, advindas, sobretudo, das 
inovações tecnológicas que caracterizam a era 
digital. Não é por acaso que a era atual é cha-
mada de era da informação, pois o meio digital 
possibilita a sua produção intermitente, fluida, 
descentrada e flexível.  Entretanto, o que se ob-
serva é que a população ainda não se encontra 
preparada para lidar com tantas informações, 

pois, infelizmente, por muitos anos, o foco do 
sistema de ensino brasileiro foi pela alfabeti-
zação e não pelo Letramento do aluno. 

Tal situação tem sido bastante discutida nos 
últimos anos, tanto que os novos documen-
tos que normatizam a educação brasileira já 
consideram tais questões, tal como a BNCC, 
abordada neste estudo. Sob esse viés, urge o 
desenvolvimento de novas abordagens peda-
gógicas, que visem à formação crítica do aluno, 
de modo que esses sejam capazes de, mais do 
que ter acesso às tecnologias disponíveis, refle-
tirem criticamente sobre elas, aplicando-as às 
questões cotidianas, mobilizando, desse modo, 
diversas áreas do saber. 

Nesse sentido, o projeto CONNECT, ao se 
utilizar dos princípios da Escolarização Aber-
ta, pode indicar caminhos que facilitem uma 
educação mais crítica e reflexiva, objetivando a 
formação de cidadãos mais críticos e conscien-
tes de seu papel para e com o mundo, especial-
mente em uma época em que a tecnologia traz 
mudanças constantes na sociedade, exigindo 
novas demandas educacionais que podem vir 
a ser supridas com a aplicação de tais ideias. 
Representa, portanto, possibilidades de currí-
culos pós-críticos aliados às possibilidades da 
era digital. 

A experiência aqui analisada demonstrou 
que a metodologia adotada contribuiu para o 
desenvolvimento de atividades mais colabora-
tivas e relevantes para os estudantes, pois par-
tiu de questões que eles estavam vivenciando 
naquele momento, portanto, um currículo que 
entrelaça o coletivo e o pessoal, a vida real e o 
aprendizado escolar.  Além disso, o processo 
de criação de um podcast, ao mesmo tempo 
que estimulou a criatividade, a pesquisa, a 
argumentação científica e a comunicação dos 
estudantes (competências essas previstas na 
BNCC), também contribuiu para o trabalho com 
conceitos, habilidades e competências propos-
tas pela BNCC Computação, em especial com os 
eixos de Mundo Digital e Cultura Digital, abor-
dados de forma articulada e complementar 
no mesmo processo. A temática abordada, os 
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pontos de atenção identificados no processo de 
produção do conhecimento e as dificuldades no 
acesso ao Mundo Digital revelaram que, de fato, 
o pessoal e o social, o individual e o coletivo, o 
particular/privado e o público se mesclam, se 
interpõem, sendo ao mesmo tempo antagôni-
cos, mas interdependentes e complementares, 
muitas vezes não se distinguindo em práticas 
pedagógicas na era digital, demonstradas pela 
vivência de um ecossociossistema cognitivo 
de fato para a escola e estudantes envolvidos. 

Diante de tudo que foi exposto até aqui, o 
presente estudo representa uma contribuição 
acerca da articulação entre o Projeto CONNECT 
e a abordagem da Cultura Digital e do Mundo 
Digital, na perspectiva da complexidade e de 
teorias curriculares pós-críticas, para o desen-
volvimento de competências computacionais  
previstas na BNCC, permanecendo ainda a ne-
cessidade de mais investigações na área, uma 
vez que se trata de discussões tão recentes e 
ainda em fase de investigação e construção de 
teorias, normas e diretrizes. 
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